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Rlfl 

A LEI DE IMPRENSA 

particular. t«ra ©• «eu» «aerupuio» responsabilidade de quem do mea que subscrevera oe escri- 
ao poDlo da nío pprmittlr aequer ' _ .. r5 . . ^ 
qut entrem em certaa proporcôea raer'ttio exercício anusa. A ptos, e flssira fax por amor a 
o» capitães eatranseiroe nua em- prohibição do anonymato liberdade que deve ter cada 
preua jormiisticaa". fi(.a) asaim) subordinada ao ura de exprimir aeu pensa» Opinando que o projecio nAo , i t. 
de e aer votado durante o eatado elemento fundamental e ba- mento como entende que o 

Pronimclamentoa insrupaitoi. 
Freuuncios de victoria nacional 

Convém recordar o que aobre o 
proJecto de lei de imprensa têm 
•ampt» algun,, doa jurnaeo maia 
udue nesta cidade 

de sitio • emquanto estivérem pie- sico da garantia expressa no deve e pôde manifestar. Essa 

«tto s^W^ncíou^ «íoahv^ie lex,to. e , não Pó,!e ter vida responsabilidade é effectiva, 
«obre oe jomaes dirigidos, ou re- independente do organismo do accordo com as leis vigen- 

a que foi appendiculado. tes, sem necessidade de outra 
O que a Constituição exige, lei especial que venha dar 

pois, ao lado da liberdade força ás que existem; e no 
3uc assegura, é a responsabi- tocante á da folha, como pes- 

ade de quem publica o es- soa jurídica, não se vê por- 

digidos por estrangeiros: 
" EU et não nutrem, como «ds. o 

mesmo sentimento que cem da 
terra cm que nascemos para os 
«ossos corações. Hão alma* dis- 
plicentes, alheias aos eoffrtmen- 
(os da i/rande oolleetieidade brast- 

L»i»se o Correio da Uanhan de ,eir.'-. "0<i<, ralem, portanto, as cripto, em que 0 abuSO 88 que Se torne imprescindível rio li« . * ttnitisifif» rir e st rei n t .* ' i ^ • __ »• ir i 20 de Juibo ultimo; 
" Vue-ae apressando c animando 

• aurlamenio do urujecto adolpbo 
Gordo «obre a liberdade de «n- 
prenea. .Num ponto cato o tudu« 
mais, ou meulí de accordo: es.-a 
lei é uetentana. A difíiculdade 
•»tí em te cuegar a um entendi- 
mento quauto ao» ceua tenuoc * 
•eus d.spoe.tivo» — nío para te 
contentar a todos, mat para «e 
oL-ter uui eitati.lo jueto e ruaoovcl, 

vTtro terci0lí da Constituição', XNo projecio Gordo a parte que 
•e refere ao anonymato não «e 
j>6da »■não applaudir, porque, con- 
correndo para debellar o riageiio 
«a covardia, tende a elevar um 
fouco o jornal itino bweUeiro, 
Jomallsma brasileiro^ por se tra- 

Ur da imprense que circula no 
Brmail. yuai a percentagem de jor. 
Mea. ao Rio e no resto do paia, 
que aào rea.mente brasileiroa 'í ti 
rautos estrangeiros encobrem seus 

■ cresses commerclaes ou corru- 
ptos, com uma falsa a mentirosa 
capa de patriotismo a de selo pa- 
tos negoctos de nossa terra f IHs- 
to a br. .idolpho (Jordo «õo cogi- 
tou. O projeto, alíãa. encerra ou- 
tro» «rroa e encara certos aspectos 
da questão da imprensa que ae 
qreetani â diacuegão. 

Antes, porém, é preciso eetu- 
dal-oe com vagar e aereuldade. 

problema 

quem^ 

Op^e^«%f.V0râcíina exarado» I«tenleia; e, evidentemente, ornar o artigo de fundo e 
verifica-se que vários importantes essa responsabilidade nao e, as demais publicações de 
jortuiea são. em thc-e, fayoravei» á em principio, a de quem es- origem editorial com oe no- 

íô Ktn-opSrtiíiWade da Preveu. a puldicação accusa- mos de quem as redige, desde 
»ua (Uacua»Ao legislativa r a c«r da, e sim de quem a avocou, que o jornal declare 
tas medidas de que ella não cogi- como obra SUA'. O jornal, rêdlge, SOU CU... 
10 Entre esta» avqlta'a da nacio- Pe;Boa. j«ridica, com plena 
naiizacão do jornalismo, ou, ao capacidade para opinar e di- 
men-iH, n d» jornalismo poütico. zpr como opina, o jornal 

A idéia da DScionalizsc&o da • i 
imprensa propugnou-a, ha mais de considerado um ser pensan- 
cinoo aunot, nesta capital, a re- te, e livre e responsável; não 
vista Brasilea, cujo programma pj^çjsa qUe a assignatura do 
fo: traçado pelo emento publicista ^ ^ u • » i I 
Dr. Álvaro Bomücar. escnptor venha isentai-o, «ca- j 

Ewa altitude, que eignificava. go, oa responsabilidade que 

mii«í,-h;aíicodnJuta ^"fica^õ Perante a opinião "< 
Brasil, noqvieelle tem de maie caro . publica, como Interprete dos j,, 
— e sua libTdede de pensar por geU9 movimentos e impulsOfl. 
ai, em sua casa. — despertou vi- p fu,.a s(1- f\ illno. , 
voe applausoa e mereceu a adhe- fr- " ' 
aüo de todo» os bon» braeüeiros. tre or. benador Adolpnc- Bie' 

A idéia marchou, tomou forma. Gordo presume que a assi- tm 
corno ri sou-ee, avolumou-se, adi- ,  __ 
ptada por varias assoidacõe» pa- gnatura do escnptor no ar- 
(rlotlcaa. como a decno Saciai Xa- tlgO que 0 jornal publica 
cionalista, cujos intnltoa têm aido como 9eu ou édictoriaí, trans 
tflo calumniadoe. attnhuindo-se- • ' u-i* i j j rno caiuranjauw, aiiriiMnuuu-oc- -   u*!* i j j Z 
ihct seotifo^nto» xenophobico» que forma a responsabi lidaria da 'ra£ 
absolutamente n.fto outre. folha em responsabilidade fcort 
• Hojf. t individual, e veda, desfarte. 'tnprcnea diana porte o grito oe ' ,, , 
protesto contra oe estrnubo* que a pratica do abuso evilavel; 

do 
eile mais tarde, em condyõ^ mais 
propicia» para o debate . 

A ilb do inesuio «nea. Sereis cen- 
to n a referida folha: 

"Entre as coisas boae que ela 
(a lei projeetnda pe.o Sr. Adol- 
plio Gordo) não contém figura a 
nacionalipeão do jornalismo, 

Tão "ngorosa em condemnar o 
•nouytnato. tão minuciosa em fi- 
gurar i<« "bypocbeie» du direito de 
leeiiosta. a grande lei do uaciona- 
lieta Adolpbo Gordo, senador que 
prescreveu a pena da expulsão ir- 
remediável para os estrangeiro» 
que berram na praça publico u:u 
viva a Kropotkine, deixa d* vedar 

SJSrí SS.C"" ehtío <i»» rttponi.bui.lad®. 

porque o problema é do» que exi- - v . u 
geto lontra reflexão. Ueixaremoa l",e",n(lcm fallar mais alto do que 0V1 entuO calcula que a ASSO- f.an na ~ 1 iXl n '1 r\ 17 O I 1 <1 m — m   • «••••« por ora o assumpcr^ para v iltar a 

Ainda Vi m l 
Confflrta e compensa a» vlctlma* 

do abuso e da Inlqirdede o ver 
que justtu reivindica""es comeram 
a ser ouvidas, despertando a espe- 
rança do pleuo prevalecimento a£l- 
nal. Affonso Celso. 

tica, porque as responsa 
dados que se dividem são 

numa fusão de culpas, sorve 
de freio ás demasias de lin- 
guagem, em que ás vezes a 
imprensa tomba. 

I Qualquer cias duas conje- 
•j cturas é inconsistente na nra- 

■ tica. Doroue as resnonsaoili- 

lemj 
rnax 

~í 
s 
o ha 
Nau 
rain 
bom 

•« 

RESPONSABILIDADES 

No discurso proferido hon- 
tem, na sua officina de tra- • rxcrcicití da critica politica. que liolhn neln Sr Fclix F^choen 

4 uma feição da soberania nacio- pa'no'If10 ar- 1 aoneco, 
jal. aos Indivíduo» de outras ter- jornalista e político milltan 

responsabilidades que se atte- 
nuam; e, depois, o de mister 
refleetir era que o jornal vive ti" 
sempre do favor e da sym- £liV 

pathia do publico, e no sen sãu 
proprio interesse procura es- 1 

ra» • i i forçadamente não ir de en-' 4 
Contudo. . naclonalixação do ^Sodtíir' t,<>n,r0 á opÍn.i50 dominante, Kn. 
rnaiiamu — nci,. ;«». mos venia para reproimzir «art,, «i»i-i em certo meio « em certa tid Jornal,aio -"peto ««^^0"" mos ve"la Para Wí . na muio político - « um principio nesta colnmna, onde já dis Anr.cn 

f^I^I1»'en,a.dlir d" D0fc8' semng que nenhuma preven- 1 o ■' onninnn ; "" jei fundamental. Co«n effe.to João - . i OO quem jamaia apalpou i 
Barbe.bo gecundand... aliâ;

J h. ç™ nr« anima contra o pro-1 .« a8 J s & v!ida I v, 
Bienu hiieno. acha que o exercicl» jecto Adolpho (lordo, refe- ■ , ' j„ • nA~^);io» hoi 
d. impret-a politicv, não participa rente á imnrensa. E' o one P«dera aíreditar , 
do direito individual. » . ' j ' , \ . 
ou? «ril1*115*'™' per mai" liberal do anon?/»naío, jiroln- impr(5naa dirija o pensa- çue aeja o regimen que o protege bldo pela Constituição, no Ho 

sua natria * Kcmiír» „ 1 ,■ 8 ' mento commum, era vez ae . e VfZDure. na mAsmn orfiorr* om nua nnnaa- . 

na balela de que o orgão da Dr. 

frtra Ha gns natria ô cf-mura no IIJCUIV V«mil»iuill. Cl 
ririad ,,be;..C ho4,cde em ma ^esmo artigo em qt.e consa- 3er elle ia'd0 teria de direito» r>o itlcoa. Estes Pra « liberdade de mamfes- v' tpninha Cfl 
ano inberente» ao» filho» do adio tação do pensamento, na im- 
•olire o qnaí virem; nascem com 

Nos tempbs calamitosos1 E 
em que a excitação da im- do» 
prensa assume proporções de inti 
uma crise convulsiva, verifi- nai 

ca-se por trás do jornalista no
c 

que se excede o leitor que o Ino, 
estimula, a opinião em que ae» 

Um' 

• .01 que Ibea illumÍDou"«Trtoeü f?1"6"30, e "a -tribuna, "sem 
ro mm. to da existência; fiore»cem dependência de censura, res- 
f3™;"v* i^s deu. com pondendo cada um pelos o primeiro Arotuo Hc «ii-âo Dlflfif&ev i ãa »» 
o primei»* go*t* pgif a, abusos que commetter... 
lespiram; fortalecem-lhe» a alma. Di«e O Ülustre Senador 
para aa futnra» peleja» da cida- niailhvense" ■ . 
■im. como a «eiva d<> leite materuo r «r» j ' • . »• elle «e apoia, o interesse ge 
lhe» tmoe nlnlu a» for a», paro «. "Quando a opinfgo publica pfl| ' .^nolmi e traça n lnst 

vagido» de eu, primeira infanca. «se rotula de um nome, per- n ' no Z ^.a f .ncorín nr^ 0- 
O eatrangeiro. que pifon um ou- „ e\nrps?ão maior de ^a sua Uimeao pro- 
tro »ó.o. nue nasceu «ob um outro „ f , mai r ae fla^onai< Ejie gg encrusta 
•ol. que respirou uma outra terra força 6 logo 86 inclue -mEjAntA „ „ «p., 
▼egetai. que aorvén um outro leite, "na caleria das vaidade» [• ^ ammente e o seu am- 
•«o pôde pretender o« encirgo» do u ^ f alaa . • biente 0 escravisa. 
governo; e . Con.tTtuIcíopreoa- !?.Dde Cada u_m f!ca. «"boo, .... 
tfáamentê lhe traça, neg^e gcutiüo luTe de não interpretar» eituaçao assim, a 

*nr7Dt*l?sJL'a' ac,ipidfld/-,. "mais o sentimento geral do sensibilidade mora do escn 
«do Ve?to "meio ambiente. E, no amon-d^ " Q ™ ^ ^ 
eraci, eobret. do. do que o de dia- "toado preSlimnPOSO de tan- 
•futir a política, esclarecer ou aim- «}«, v-orpa n fiiutnrin/tnr nr. 
pesmente agitar a opiniãoí ,, vozes, o nistonador, no 

"Em nm regimen democrático futllTO, debalde procurara 
representativo. — »ão palavras de "fixar 

trai 
auti 
Infa 

i 3 
me 

como opinaram as 

ptor é a imagem da de toda 
a gente; e se muita cousa 
lamentável prue nos artigos 
de imprensa, esboçados fe- 
brilmente em horas não raro 

«Vswer^e* fntí "co^ènt^" desapmreVidas 'e de amarguras, • muitas in- 
rewe publico e de caracter "011°^' "extinetas, substituídas, in- ^ustiças se praticam, muitas 
tenonal". Mai» ainda; 
bren»» conatitue-ne 
liberdades publica», 
de Eaboulare, a garantia 
ranlias". Exercer a critica do» 
»cto« do» depositário» ^o poder pu- 

C0 !*■ eDteg- "f direito politl- »<> . Em conchiafior ^düo compot» 
•o estrangeiro". 

Ma» o ilirttre senador paulista, 
•utor do projecio da emergência. 

........ À im- "gloria e inexpressivãmente irreverências explodem, e me 

'ou^^nhrnee "nelas florações isoladas, cuja P0^11.» no me10 Perturbado cin 
arantia das pa- "assigrntiira sô muito exce- e ancioso em que o jornansta 

xen 
ten 
des: 
gra 

O 
pro: 
tua 
00 n 
cia 
me: 

qua 
moureja, a maldade dos ho- "pcionalmente refleotirá o 

"pensamento, a vontade, a menS) 6 a3 ineomprehensiveis d«« 
"aspiração e oe conceitos do eme Idades da sorte, semea- e 
"maior numero." ram 0 Sra0 nefasto de um ""n 

O conceito philoeopbico um inooercivel desvairamento ™tí 
,nu"''r. .R,rba"m p"ra que reçuma deste trecho da Pu"ulanto, 

buscar ã Pi oração não havia ainda pun- Fóra das asperezas da con- ,ett 
  francor.» d» INs] a|. 

«iima» fftimulna. fard» de rrcn- K"'n dentre as criticas que tenda, oe homens da autori- 7 

trxdnící" Adoiphô n ,ei ** irnnrcn«n, açora em dade c do poder plancLim u .-nc 
Gordo e»qiipcp„ nquoiia, rntr» mui- prcnflro, provocou; eomqnan- nivelamento da imprensa de cin 
u» d» mai» deariavai nppilcarão to sirva elle para luminosa- combate com a chateza do 

" ÍhIvM.10»1 dí octr^eiííl*^ rior,e nnontar .a missão da palavreado burocrático o co- 
em 
D"f 
exercício do Jorn»ii»mo~poriiicõ,"ni irpnronsa, definir-lhe a in- gitqm de uma lei de restri- r, 
terma • mifajttrigo»» ca Ibcob- dole, a marear-lhe a funecão, cções para aprisionar a livre ij051 

d'r»eção d"''um'org"o'de"!mprên^a P'10 }0Tn M<,reido e eonfi- manifestação do pensfimento dâ 
quer dixrr, a do poder d» creari nunra a exercer, no de«en- numa jnula, e moldar as m. 

pÍMicò." 00 jumento do0» nrS ^s elvilisncôos e exíisperncõcs que estalam % 
na» que interessam á çuis, pu- da3 nacionalidades modernas, numa forma de nrecautos ce 

todas impregnadas do li- logares comrauns. Julgamos bü. Wica. 

A t? «amwas; esse coi 

Or 

re 
Co 

Q"® urn erro innominavel 
fÊai-vioíinVi, a"agul ^«^"fontr 83 revoluções dos povos têm processo de fechar os postigoe 
• iliii»ire senador pauiigi» teria o trazido á flor das aspirações por onde a opinião espia o 

srst ™ 'srJ,". ts . i"""10 

•ua maior parte, enfeixada na» b, pela imprensa que n voz da sua consciência, e, fre- 
M,,r!,nwlr,>*. d:rigid» pe. da oniniãn publica falia; é quentemonte, se desoppríme 

também "-Tiipta por eilU."8 for essa vnlvula de scgurnn- das magnas que a attribulam 1 

i>e modo que as mai» delicadas Ça que as queixas do soffri- pela emissão da queixa, que 
^•"r, d" jnento se exbalam; é desse muitas vezes vale por uma J 
rowm intere»«e como »» do nosso instrumento ae manifestação advertência e ate mesmo por te 
Meai. recebem diariamente a du- do pensamento e da vontade, uma prece. Sem duvida, "" 

r?'neUõV0mnVeairo0 Th^xJ 'dê W* 'l'nhetnníog roUgtftíva*. condemnamne a offensa, a 
um» Mrma que é aimi:. o ectrau- qne sao forma? do anony- injuria, o desrespeito, a ca- 
».trn nn. t.w. —  -*»— para a hjfnma. Não se aeeusa esta 

dl. 
en 

labora, aperfeiçoa ou mato. SC aproveitam ,<0.0 „ .......na, i»uu se HCCUSH 

*DPor*Bque não regular na lei de s;la <'e'"esa 0 0 =(>u engrande- folha de haver recorrido, em 
Imprenso escs «itna"'o ? Por que cimento. Qualquer attenta- qualquer tempo, a essas ar- 

Mo^L" Goido " qu0/é^ãiV drê do -venha ou não da lei - mas da inferioridade e da 
tudo. um legivta, fechou os olho» contra a lilierdade da im- baixeza, tentando enlamear 
1 verdadeira xnormaiMade demo- prensa eqüivale a um respi- a reputação dos homens e 

%'po!ití.V, 'ieto"0# Faima" oíinião «douro que se obtura. com insultar 'as suas intenções, 
soberana, conduxid.i e alimentada a subsequente intoxicação Para e«se procedimento, que 
pela» tesdencia» doa astrangei- asphyxica; e o que dp mais constantemente manteve em 

Co 
o» 
re 
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a 
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ad 
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ri 
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p' bücon A Xpita, também de ^rprohendente lateja no seus debates, cila se inspirou gr 
fo de Julho: fundo das compressões exer- nos principios da dignidade vi. 

.bã^Bcam; rStIrarteò cida8! é ^ a P">pria natu- iornalistica,_que ensinam ca- 
de s. Ex. Ma« se no» fqac» dado re» das cousas, exemplificada lar na opmiao alheia somente 
a titulo, não de critica, porém, de nos faetos históricos, demons- os argumentos e razões fun- 

í^lSritmorriembra"',^ tra ° duplo gume da arma, dados no interesse impessoal 
rmiectc Adolpho Gordo eanuecen que tanto fere a victima «le da conectividade e resguar- 

snoe tivoe dn «naxima importan- hoje, pomo cortará, amanhã, dados pela respeitabilidade e 

♦irit"d.0"o^ cZtluT * ™0 do JT" manejador... amor-proprio doe escriptores 
r/io, se ê merece «ifuno crt- I^ossa Constituição tião que Jh© prestam o auxilio da 
3 '"n0 ^,0 admitte restricção alguma á sua infelligoneia e do seu 
trnmlwão de 'o 'ranêniròs^^no* jor- manifestação do pensa- patriotismo, .designados, ou 
aí.r»mo político do Brasil, Demai». mento na imprensa, e con- não, os artigos que tem dado 

$£*0* C^r0"»0 «em pio* ál dernna ^ f Iei do vias de < publicidade, o Jornal do 
Brindas i"nido». qu» ó como aiie facto que tenita por objectivo ara.nl separa a sua respon- 
*m paie <t< immlgraçSo. porque cercear essa libprdarle. O cor- sabilidade de orgão da im- 

do 
oll 

qn» bastaria dada» as affinidade» 
ie raca e de linçi a. lembrar o rectivo uniro aue oppõe ao prensa livre da que deixa sob »e r»>.« r ur iinjia, irinum v • • J . f js t I ■ l J 
«xutupio <ie Portugal que. nc»t« exercício de tal direito é a a exclusiva guarda dos no 

bal 
lei) 

( 


